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O AGIR LINGUÍSTICO/DISCURSIVO E A MOBILIZAÇÃO 
DO CONHECIMENTO NO GÊNERO DIÁLOGO
Roziane Marinho Ribeiro1 
RESUMO: O trabalho do professor e o agir linguístico/discursivo em contexto 
de sala de aula tem sido alvo de interesse de várias áreas do conhecimento, 
em que se incluem razões de ordem epistemológicas, psicológicas, sociológicas, 
educacionais entre outras. Os estudos de Giroux (1997), Tardif (2002), 
Clot (2007) e Bronckart (2006; 2008) são referências importantes, cujas 
análises focalizam a atividade docente e o agir dos professores como sujeitos 
transformadores. Diante disso, o presente artigo interessa-se, especificamente, 
pelas ações linguístico-discursivas na sua relação com aspectos que envolvem a 
interação e o processo de produção do conhecimento em situações de diálogos 
em sala de aula. Para tanto, organiza-se em torno de uma discussão teórica 
acerca da interface entre as ações linguístico-discursivas e o conhecimento, bem 
como sobre aspectos relativos aos gêneros textuais, seguido da apresentação 
de uma análise acerca dessas ações, observadas em diálogos produzidos por 
professores e alunos de diversos cursos de graduação, no espaço de sala 
de aula. Demonstra que as ações categorizadas confirmam a complexa teia 
de ações linguístico-discursivas envolvidas no gênero diálogo, por ser esta 
atividade discursiva, por excelência, o cenário de trocas interativas, por meio 
do qual se transpõe, se constrói e se compartilha o conhecimento.
Palavras-chave: Gênero Diálogo. Interação. Atividade Docente. 
RESUMEN: El oficio del profesor y el agir lingüístico/discursivo en el contexto 
del aula ha sido el blanco de interés de varias areas del conocimiento, en las 
que se incluyen razones de orden epistemológicos, psicológicos, sociológicos, 
educacionales, entre otros. Los estudios de Giroux (1997), Tardif (2002), Clot 
(2007), Bronckart (2006, 2008), son referencias cuyos análisis focan la actividad 
docente y el agir de los profesores como sujetos transformadores. Puesto eso, 
el presente artículo, se interesa, específicamente, por las acciones lingüístico-
discursivas en su relación con los aspectos que envuelven la interacción y el 
proceso de producción del conocimiento en situaciones de diálogos en el aula. 
Pues, se organiza alrededor de una discusión teórica sobre la interfaz entre las 
acciones lingüístico-discursivas y el conocimieto, así como sobre los aspectos 
relativos a los géneros textuales, seguido de la presentación de un análisis sobre 
esas acciones, observadas en diálogos  producidos por profesores y alumnos 
de diferentes cursos de graduación, en el espacio del aula. Demuestra que 
las acciones categorizadas confirman la compleja red de acciones lingüístico-
discursivas implicadas en el género diálogo, por esta actividad discursiva, 
por excelencia, el escenario de intercambios interactivos, a través del cual se 
implementa, seconstruye y se comparte el conocimiento.
Palabras clave: Género Diálogo. Interacción. Actividad Docente.
1  Professora doutora da Universidade Federal de Campina Grande – Unidade 
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INTRODUÇÃO
O trabalho do professor e o agir linguístico/discursivo 
em contexto de sala de aula tem sido alvo de interesse 
de várias áreas do conhecimento, neste interesse se 
incluem razões de ordem epistemológicas, psicológicas, 
sociológicas, educacionais e outras mais. Os trabalhos 
de Giroux (1997), Tardif (2002), Clot (2007), Bronckart 
(2006, 2008) entre outros são referências importantes 
de estudos dessa temática, cujas análises focalizam a 
atividade docente e o agir dos professores como sujeitos 
transformadores. 
Neste artigo nos interessamos, especificamente, 
pelas ações linguístico-discursivas na sua relação com 
aspectos que envolvem a interação e o processo de 
produção do conhecimento em situações de diálogos em 
sala de aula.
Parece importante destacar que o gênero diálogo é 
marcado, predominantemente, pelo discurso interativo, 
com marcas enunciativas dos sujeitos falantes que 
dependem da situação interativa na qual são produzidas.
Nessa perspectiva, o conhecimento - entendido 
como uma construção do sujeito, reconhecido como uma 
categoria sociocultural, produto das ações compartilhadas 
- substitui a ideia de operação mental como base de 
construção por outra, que toma a intersubjetividade e 
a dimensão histórica como base de construção desse 
conhecimento. Nesses termos, o conhecimento e a própria 
racionalidade se constituem no compartilhamento de 
ações pelos sujeitos, possibilitando-os compreenderem-
se entre si e o mundo sobre o qual atuam.
Nessa perspectiva, se pensamos a sala de aula 
inserida numa das esferas sociais onde o conhecimento 
é partilhado e produzido, temos à vista um desafio que 
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nos instiga a pensar nas ações discursivas que mobilizam 
esse conhecimento. E isto torna possível trazermos o 
gênero diálogo para esse contexto reflexivo, pois ele 
constitui-se numa prática social e agentiva através da 
qual a atividade de ensino do professor toma forma, 
propiciando as mediações formativas. 
Através de comportamentos de mediação formativa, 
que podem se realizarem pela ação dialogal, os 
professores transmitem, se apropriam e possibilitam a 
construção de vários tipos de conhecimentos.  Desse 
ponto de vista, entendemos ser possível, neste trabalho, 
analisarmos, em diálogos de sala de aula, algumas 
manifestações linguístico-discursivas envolvidas no 
processo de mobilização do conhecimento.
O texto se organiza em torno de uma discussão 
teórica acerca da interface entre as ações linguístico-
discursivas e o conhecimento, bem como sobre aspectos 
relativos aos gêneros textuais, seguido da apresentação 
de uma análise acerca dessas ações observadas em 
diálogos produzidos por professores e alunos de diversos 
cursos de graduação, no espaço de sala de aula.
1. O conhecimento na interface com o agir 
linguístico-discursivo
Não é possível pensar sobre os fenômenos do 
conhecimento sem considerarmos a relação intrínseca 
que há entre eles e as atividades linguageiras, uma 
vez que ao agirem pragmaticamente sobre o mundo os 
sujeitos mobilizam processos individuais e sociais que 
envolvem aspectos linguísticos, cognitivos e discursivos. 
Nesse sentido, o conhecimento é produto de várias 
relações semióticas que se estabelece entre o sujeito e 
objeto e dos enquadres interativos de ação e modelos de 
representação (MATENCIO, 2007). 
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A visão de Matencio e, por conseguinte, a perspectiva 
interacionista sociodiscursiva (ISD) a qual ela está 
filiada, nos ajuda a compreender o conhecimento como 
um fenômeno que realiza pela linguagem, fundado na 
relação entre as atividades humanas, os textos e os 
discursos. Isto nos remete à reflexão teórica de Bronckart 
acerca de como os sujeitos orientam suas ações a partir 
de conhecimentos pré-construídos. Esse agir linguístico-
discursivo, que se desdobra simbioticamente em ações 
(imputadas ao indivíduo) e atividades de linguagens 
(objeto sociocultural), mobiliza signos e processos 
semióticos, acionando conhecimentos pré-construídos 
e, ao mesmo tempo, possibilitando a construção de 
novos conhecimentos, capazes de conduzir o sujeito no 
exercício de uma atitude praxiológica, de ação e reflexão 
sobre o mundo. Ressalta-se aqui “a convicção de que os 
conhecimentos (os saberes, as competências etc) são 
úteis para o desenvolvimento humano” (BRONCKART, 
2006, p. 175). 
  Ampliando a discussão sobre os novos paradigmas 
para o ensino de línguas e que tem uma relação direta com 
as condições de construção do conhecimento, Bronckart 
(2006, p. 2006) levanta questionamentos importantes:
Uma vez modernizado esse projeto de ensino, surgiu, 
naturalmente, a preocupação de se verificar ou de se 
controlar a realidade de sua implantação: em que me-
dida os professores exploram os novos programas e os 
novos instrumentos de ensino? Se as novas abordagens 
são utilizadas, em que medida são eficazes, ou seja, pro-
movem desenvolvimentos reais nos alunos?
Embora o enfoque desta citação seja o ensino de 
línguas, sabemos que ela se adéqua a qualquer outra 
área do conhecimento tomada como objeto de ensino na 
esfera escolar ou acadêmica. Isso nos leva a pensar que 
as novas práticas de ensino solicitam do professor várias 
dimensões do saber docente. O modelo canônico de 
ensino foi substituído por outras formas de linguagens, 
exigindo do professor outras formas de ação e um 
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maior repertório de conhecimentos que não se limitam 
apenas ao universo dos saberes estabilizados, presentes 
nos livros e regulamentados pelos documentos oficiais, 
tal como defendido também por Giroux (1997), Tardif 
(2002), Gauthier (2006) entre outros estudam que 
tratam de formação docente e processos didáticos. Os 
argumentos de Gauthier (2006, p. 20) sustentam este 
posicionamento.
[...] quem ensina sabe muito bem que, para ensinar, é 
preciso muito mais do que simplesmente conhecer a ma-
téria, mesmo que esse conhecimento seja fundamental. 
Quem ensina sabe que deve também planejar, organizar, 
avaliar, que também não pode esquecer os problemas de 
disciplina, e que deve estar atento aos alunos mais agi-
tados, muito tranquilos, mais avançados, muito lentos, 
etc. Em suma quem mergulha diariamente nesse ofício 
sabe muito bem que, apesar da grande importância de 
se conhecer a matéria, isso não é suficiente por si só.
Sendo assim, o professor encontra-se desafiado a 
construir uma ação didática e discursiva, capaz de gerar 
“forças simbólicas” que promovam o conhecimento dos 
alunos.  Nesse sentido, a partir dos dados que temos 
para analisar2, nos perguntamos: Qual o papel do gênero 
diálogo na mobilização e mediação do conhecimento? 
Quais são as ações de mobilização e construção do 
conhecimento nos diálogos estabelecidos em sala de aula? 
Nossa discussão, neste artigo, assume a empreitada de 
responder a estas questões. 
2. O gênero diálogo e suas relações com o 
conhecimento
Na área da Linguística existe um vasto conjunto de 
interpretações para os gêneros textuais, resultantes 
2  Fragmentos de diálogos entre alunos e professores universitários de 
diversos cursos de graduação (Pedagogia, Turismo, Engenharia Civil, 
Publicidade e Economia), que compõem o corpus da Pesquisa de Doutorado 
A mobilização do conhecimento na aula expositiva: efeito de ações 
sociocognitivas/UFPB, 2010. 
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das mais variadas perspectivas teóricas. Situando essas 
interpretações em três grandes campos de estudos, 
podemos dizer, resumidamente, que para os seguidores 
da abordagem sóciosemiótica gênero representa prática 
social, uma forma de organização social; para os 
sócioretóricos, gênero significa uma ação social; e para 
os estudiosos da abordagem sociodiscursiva, gêneros 
são ações discursivas de linguagem. 
 É preciso considerar que estas significações conceituais, 
tratadas aqui de forma tangencial, integram uma rede 
complexa de aspectos e linhas de pesquisas, com suas 
mais diversas bases teóricas e formas de entendimento. 
Mas, em virtude da impossibilidade de darmos conta 
de todas essas abordagens, selecionamos para essa 
discussão a definição apresentada por Marcuschi (2008, 
p. 155), que nos parece a mais adequada para os nossos 
propósitos. Para este grande linguista pernambucano, 
[...] gêneros textuais são os textos que encontramos em 
nossa vida diária e que apresentam padrões sociocomu-
nicativos definidos por composições funcionais, objeti-
vos enunciativos e estilos concretamente realizados na 
integração de forças históricas, sociais, institucionais e 
técnicas.
Isto significa dizer que os gêneros textuais são 
instrumentos para agir linguisticamente, que se 
materializam nas diversas situações sociodiscursivas 
através das quais estabelecemos vínculos comunicativos 
com os outros. E essas formas textuais se organizam em 
função de um contexto sociohistórico, de um objetivo 
que norteia a situação comunicativa, de uma forma 
composicional estabilizada (estrutura interna do texto) e 
de marcas linguísticas específicas (estilo), características 
estas que tem sua origem conceitual na obra de Mikhail 
Bakhtin (1953/2003), a quem cabe a definição primeira 
dos gêneros discursivos. 
Dentro do quadro teórico do Interacionismo 
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Sociodiscursivo, Bronckart (1999) propõe o termo gênero 
textual, afirmando que são os textos que se organizam 
em gêneros, ficando a terminologia tipos de discurso 
para uma outra categoria que engloba os diferentes 
“mundos discursivos” que o produtor do texto pode criar 
(BRONCKART, 1999).
Os gêneros textuais orais ou escritos se realizam em 
circunstâncias comunicativas informais como o diálogo, o 
bilhete ou em circunstâncias mais complexas, a exemplo 
da palestra, do romance, da monografia etc., que são 
resultantes de uma evolução da cultura letrada e, por 
isso, chamados de gêneros secundários. Embora estes 
gêneros sejam mais formais, essa complexidade não os 
coloca numa posição de superioridade em relação aos 
outros ditos primários, a distinção entre eles situa-se na 
natureza do enunciado, no propósito comunicativo.
Travaglia (2010, p 148) afirma que “falamos de 
gêneros quando falamos de categorias de textos”. Para 
esse mesmo autor, os gêneros textuais se distinguem 
dos tipos textuais porque se caracterizam como um 
modo de interação, uma forma de interlocução entre os 
sujeitos3. Sendo assim, os tipos textuais podem agrupar 
vários gêneros, considerando a natureza linguística da 
sua composição. Podemos exemplificar isso da seguinte 
forma: a tipologia narrativa engloba os gêneros textuais 
tais como o conto, a fábula, o romance, a lenda entre 
outros, que trazem em sua composição marcas linguísticas 
predominantes de uma narração. 
Nossa reflexão final parte da convicção de que os 
gêneros textuais representam ações de linguagem sobre 
o mundo. Tomando isso como parâmetro fundamental 
dessa discussão, podemos dizer, baseados em 
Travaglia (2010), que quanto mais gêneros os alunos 
3  Marcuschi (2002) também faz uma discussão apurada sobre essa distinção 
entre tipos textuais e gêneros textuais. 
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dominarem, em termos de compreensão e produção, 
maior será a competência comunicativa desses sujeitos 
e, consequentemente, eles saberão agir com maestria 
em muitas situações de interação comunicativa. E esse 
processo só será possível a partir de um trabalho de 
leitura crítica e dinâmica, que explore em cada gênero 
textual o seu lugar social (características do lugar onde 
circula na sociedade); o seu objetivo comunicativo, o seu 
enunciador e o destinatário, sua organização textual e 
outros elementos. 
O diálogo se constitui, possivelmente, num dos 
gêneros orais mais presentes em situações cotidianas. 
E na sala de aula, ele ocupa um importante espaço 
como instrumento discursivo, uma vez que é através 
dele que se estabelecem as relações interativas e se 
materializam os processos de mobilização, produção e 
mediação do conhecimento.  Este gênero, sobretudo 
quando se organiza em sequências argumentativas, 
é capaz de produzir efeitos significativos no processo 
ensino/aprendizagem, na medida em que contribui 
para as estratégias de intervenção em relação aos 
tópicos discursivos em pauta. É através do diálogo que 
professores e alunos analisam, perguntam, concordam, 
discordam entre outras ações discursivas, embora o 
desenvolvimento do tópico discursivo esteja, de forma 
geral, centrado no professor, como defende Marcuschi 
(2005). 
Tomando como referência a discussão de Machado 
(2009) sobre os níveis da atividade educacional, podemos 
dizer que o diálogo se enquadra no nível dos sistemas 
didáticos, uma vez que sua realização está relacionada 
aos processos de transposição didática, que envolvem 
professor, aluno e objeto do conhecimento.  Nesse 
sentido, podemos dizer que na atividade educacional, o 
gênero diálogo, assim como outros, perde um pouco as 
suas características peculiares e assume uma natureza 
didática, convertendo-se em um instrumento, através do 
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qual o conhecimento pode ser mobilizado, constituindo-
se também numa forma de ação através da qual os atores 
sociais envolvidos – professor e alunos – agem sobre o 
objeto do conhecimento e sobre si mesmos no processo 
de apropriação e socialização de saberes. 
3. Ações de mobilização do conhecimento em 
diálogos de sala de aula
As categorias propostas nesta análise são resultantes 
da confluência entre processos linguísticos/discursivos e 
atividade de ensino. Nos diálogos observados foi possível 
perceber a predominância de algumas ações discursivas 
responsáveis pela mobilização do conhecimento em 
situação de ensino, sobre as quais iremos discorrer. 
3.1. Ações explicativas
Podemos dizer que os professores agem 
discursivamente e de maneira predominante no domínio 
do explicar científico, um domínio de ações que envolve 
afirmações e explicações validadas por critérios de 
cientificidade. 
Ao se utilizarem de explicações e referências científicas 
em suas aulas, professores e alunos validam os seus 
discursos também como científicos, compatibilizando-
os com o universo acadêmico que toma a ciência como 
forma constituída de verdade. É nesse contexto que os 
conhecimentos assumem maior importância, e as noções 
de racionalidade, objetividade e universalidade podem 
ser vistas como elementos fundamentalmente presentes 
no discurso docente. 
Exemplo 1
PP: Por que que a adolescência é mais difícil de ser es-
tudada?
A2: eu acho que é porque assim pra algumas pessoas 
é como XXXX    (aluno 1) já tinha falado... é uma fase 
tranquila ou então a adolescência turbulenta... porque 
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pra outros pode ser turbulenta
PP: Então vamos melhorar essa ideia... eu acho que o 
autor não vai nos dizer que é difícil estudar a adolescên-
cia... não é isso que ele está propondo... ele tá dizendo 
olhe éééé é mais adequado... digamos assim... a gente 
ahhh compreender que existem diferentes tipos de ado-
lescentes... invés de falar da adolescência como um fe-
nômeno único...  porque se a gente fala da adolescência 
como um fenômeno único  a gente tá pressupondo que 
todo mundo vai vivenciá-la da mesma forma... e isso 
não acontece... há adolescentes que vivem essa fase re-
almente de maneira turbulenta... mas há adolescentes 
que a vivem de forma mais tranquila... mais calma [...] 
tá entendendo o que eu tô dizendo? É diferente de dizer 
é... é difícil estudar a adolescência... não é isso que Pa-
lacios tá dizendo... tá certo?
As explicações pressupõem uma atividade discursiva 
que implica na apropriação e retextualização de 
informações lidas ou escutadas. No exemplo 1, a fala 
inicial de A2 ratifica isto que estamos dizendo, quando 
propõe uma reformulação do que foi dito pelo aluno 1, 
dando origem a um novo dizer, uma nova explicação, 
visando fazer melhor compreender o que está sendo 
explicitado.
Nesse sentido, as ações explicativas dos sujeitos em 
diálogos acadêmicos (professores e alunos) se expressam, 
predominantemente, como ações teleológicas, com 
pretensões de verdade que se baseiam em critérios 
utilitaristas (o que precisamos saber ou dizer), limitando, 
algumas vezes, o processo comunicativo à reprodução 
explicativa de fatos e conceitos, portanto validando 
conhecimentos chancelados pela esfera acadêmico-
científica.
O que podemos observar é que o discurso explicativo 
marcado nestas ações de linguagem assume um papel 
de mediador e organizador nas situações de interações 
dialogais, permitindo a organização e reorganização do 
conhecimento por parte dos interlocutores. As ocorrências 
desse processo no exemplo 1 são demonstrativas disso, 
como nesta fala inicial da professora (então vamos 
melhorar essa ideia...).
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3.2 Ações de analogia
 Os conhecimentos ou saberes experienciais também 
são bastante utilizados por alunos e professores nas aulas 
expositivas, sobretudo quando são tomados por critérios 
de valores individuais, baseados em suas experiências, 
na busca de legitimarem seus discursos e até mesmo de 
ratificarem conhecimentos já validados. Estes saberes 
são mobilizados, geralmente, em situação de analogia, 
na busca de tornar mais acessível os conhecimentos 
teóricos. Para ilustrar isto, consideremos o exemplo 2, a 
seguir.
Exemplo 2
1PEC: Vamo lá? Então... entenderam isso num é? O que 
que vocês vão evitar... por favor * ((interrupção, entrada 
de aluno)) anh? Vão evitar o que?
2A: * Licença professor
3Alunos: PLÁGIO ((respondem em coro))
4PEC: Vão fazer o que? Citações... vão fazer 
referências e APRENDER a escrever... APRENDER A 
estruturar... No começo... todo mundo no começo 
sente dificuldade... é que nem andar de bicicleta... 
a primeira vez você sobe... você cai num é? A não 
ser que seja que nem eu quando eu fui aprender a 
andar de bicicleta... eu subi numa ladeira... montei 
nela digo SEI ANDAAAARRR e blublublublublublu lá em-
baixo quando eu cheguei lá embaixo... já viu né? Num é 
assim... então todo mundo cai no começo né?
O segmento transcrito no exemplo 2 inicia com o 
professor PEC (prof. de engenharia civil) orientando 
seus alunos na elaboração de citações no texto 
monográfico. Trata-se de uma situação comparativa, em 
que o professor se utiliza do conhecimento comum, da 
sua experiência em aprender a andar de bicicleta, na 
tentativa de convencer os alunos de que fazer citações e 
referências, conhecimento situado no campo científico, 
não é tão difícil e que implica num processo gradativo de 
aprendizagem. 
Neste exemplo, do ponto de vista da relação entre 
conhecimento pessoal e conhecimento científico, o 
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primeiro está sendo mobilizado como um modalizador 
discursivo, como meio de atenuar a complexidade do 
segundo e torná-lo mais próximo dos alunos, adaptando 
ao nível de conhecimento deles. Este tipo de estratégia, 
quando utilizada discursivamente pelo professor em 
aula, funciona também como recurso cognitivo para 
adaptar seu discurso ao conhecimento dos alunos. 
Considerando o argumento de Fairclough (2001) de que 
as práticas discursivas são muito mais eficazes quando 
naturalizadas, atingindo o status de senso comum, 
há uma força ideológica no agir discurso do professor, 
quando compara o conhecimento e o fazer científico com 
aprender a andar de bicicleta, que pode repercutir na 
crença pelos alunos de que realmente o conhecimento 
científico não é algo inatingível. 
As ações de analogia entram no diálogo produzindo 
um efeito de simplicidade e singularidade, ao mesmo 
tempo se constituem em articuladores enunciativos que 
estabelecem uma relação de semelhança no processo de 
textualização. 
3.3 Ações de regulação do conhecimento
A produção e distribuição dos saberes acadêmicos 
representam um processo seletivo de ênfases e exclusões. 
Aqui se aplica o princípio da inteligibilidade (BOURDIEU, 
1975), que explica as relações entre o sistema de ensino 
e a estrutura das relações entre as classes sociais, sendo 
este sistema responsável por reproduzir a estrutura 
social em sua organização de classes. O discurso do 
professor vê-se confrontado numa relação de forças com 
o discurso acadêmico, cuja leitura revela a pretensão 
hegemônica da universidade como espaço de produção 
de conhecimentos científicos. Compreende-se desse fato 
que há toda uma relação de poder que permeia o agir 
comunicativo dos professores, delineando o seu discurso 
e os conhecimentos aos quais credita valor.
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A universidade, assim como outras instituições de ensino, 
sanciona, valoriza e exige conhecimentos específicos e um modo 
também específico de se relacionar com eles. Sendo assim, 
os conhecimentos selecionados pelos professores para serem 
repassados aos alunos sofrem uma regulação das políticas 
curriculares oficiais, que buscam manter a estrutura política, 
social e cultural vigente. Ao mesmo tempo, estes conhecimentos 
funcionam como instrumentos reguladores para os alunos, que não 
têm poder de decisão sobre que tipos de saberes eles querem ter 
acesso, embora possam incorporar-se como sujeitos no discurso, 
criando espaços de construção de conhecimentos. 
Sendo o professor considerado uma fonte autorizada 
de transmissão de saberes, o seu discurso torna-se um 
instrumento de dominação e poder, na medida em que 
ele controla o acesso dos alunos ao conhecimento. Essa 
regulação do conhecimento não se dá somente quando 
o professor decide o conteúdo e o autor a ser estudado, 
mas também quando ele determina o tempo de estudo, 
controla as interações no evento comunicativo entre 
outras ações próprias da relação assimétrica que se 
estabelece entre professor e alunos.
Vejamos nesta situação interativa como o professor 
detém o controle sobre o que ele considera importante 
para aquela situação de aula:
Exemplo 3
PT: Todo mundo leu? O texto? Esse texto de hoje é po-
lítica e planejamento turístico... cês sabem que a gente 
pulou o capítulo que diz respeito à política e planejamen-
to turístico internacional pela questão de tempo... né? E 
pelo fato de que seria mais aplicado e mais importante 
pra gente... seria exatamente esse outro capítulo
A1: Mas professora não seria interessante a gente ter 
uma noção sobre planejamento turístico internacional?
PT: Até seria... mas como o tempo tá exíguo, nós va-
mos dar prioridade às questões de planejamento voltado 
pro turismo nacional... até porque nem é prioridade da 
ementa da disciplina e também porque essa não é a re-
alidade de vocês
A2: Mas... futuramente... poderá não ser, porque nos 
poderemos atuar também com turismo internacional... 
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né?
PT: Bem... nada impede que vocês aprofundem esses 
conhecimentos... não é verdade? Mas ... gente... vamos 
voltar ao ponto inicial? ((a professora se volta para a 
turma))
A3: Professora deixa eu só dizer mais uma coisa... na 
verdade é uma sugestão é...se a gente concluir essa 
parte e sobrar tempo 
PT: Hum
A3: é... a gente não poderia fazer um seminário com 
essa parte do turismo internacional?
Porque eu acho ela importante também
PT: Bem... nesse caso é possível... vamos ver
No exemplo acima, o que temos evidenciado é o 
discurso assimétrico do professor, que se operacionaliza 
no controle do que será transmitido aos alunos, 
independente do que pareça ser significativo para os 
alunos, tal como demonstra as falas do professor neste 
fragmento discursivo (turnos 1, 3 e 5). 
O professor demonstra ações reguladoras do 
conhecimento, e o seu plano de ação discursiva se organiza 
em função do que pretende alcançar. Neste caso, o plano 
discursivo se organizou como atos de justificativas e, de 
certa forma, de imposição, na tentativa de convencimento 
dos alunos do que seria importante eles aprenderem. 
Nas ações discursivas o professor age na busca de 
alcançar o sucesso da sua fala, se sobrepondo à opinião 
do aluno sobre o que seria interessante contemplar 
na aula. Embora haja uma breve ação dialogal entre o 
professor e o aluno não há um entendimento mútuo, e 
acaba prevalecendo “as formas repressivas que atuam 
no fazer pedagógico” (PRESTES, 1996, p. 129), fazendo 
valer uma razão puramente instrumental (até porque 
nem está na ementa da disciplina e também porque essa 
é a realidade de vocês) que Habermas (1987, 2002) 
chama de “manipulação instrumental da linguagem”, ou 
seja, a capacidade utilizar o discurso como instrumento 
de coerção. No processo de legitimação dessa razão 
instrumental, as necessidades ou interesses reais dos 
alunos são, na maioria das vezes, desconsideradas em 
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detrimento dos interesses do sistema de ensino. 
 
Nas ações discursivas dos alunos A1 e A2 (turnos 
2 e 4) há um aspecto interessante a ser analisado. Ao 
mesmo tempo em que eles são afetados pelas ações 
reguladoras do professor, eles também exercem sob si 
ações de autorregulação do conhecimento quando se 
posicionam sobre o que querem aprender na aula. 
E para concluir, chamamos a atenção para a 
possibilidade que se abre nessa ação dialogal de se 
produzir acordos. Mesmo tendo sido categórico nas 
ações anteriores o professor, afetado pela ação discursiva 
do aluno A3, abre a possibilidade de um consenso. 
Obviamente esse fim consensual nem sempre se revela 
no processo comunicativo, sobretudo na aula, onde as 
relações de poder e assimetria entre professor e aluno se 
mostram bem demarcadas. 
3.4 Ações indagativas
Uma das questões fundamentais do grande filósofo 
Habermas (2002, p. 8) sobre as potencialidades da 
linguagem “Como equacionar o sentido normativo da 
linguagem e o sentido crítico e criador da linguagem?”. 
Parafraseando esta questão, a nossa pergunta é Como 
equacionar o sentido normativo do conhecimento e o 
sentido crítico e criador do conhecimento? É sobre esta 
questão que discutiremos neste tópico.
Reafirmamos que o manejo do conhecimento em 
contextos didáticos ocorre de maneira mais explícita e 
sistemática, justificada pelos propósitos de aprendizagem. 
Nos diálogos aqui analisados, observamos que as 
ações de linguagem dos professores, cujo propósito é 
conduzir os alunos na construção e/ou reconstrução de 
conhecimentos se revelam em situações interativas que 
envolvem a tríade pergunta/reflexão/resposta.  
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Podemos dizer ainda que as falas interrogativas do 
professor representam um chamamento, convocando 
os interlocutores (alunos) a assumirem um lugar na 
estrutura enunciativa do diálogo e a enunciarem por 
meio de explicações. Do mesmo modo as retomadas 
interrogativas do professor vão gerando novas ações 
explicativas pelos alunos e mobilizando vários níveis de 
conhecimentos.
As ações indagativas, em sua estrutura retórica, 
funcionam como dispositivos que ativam nos sujeitos 
mecanismos de busca de respostas, bem como outros 
processos cognitivos responsáveis pela construção e 
apropriação do conhecimento.  O exemplo, a seguir, 
demonstra uma situação dialogal, na qual as ações 
indagativas do professor funcionam como instrumento 
que ativam o processo de construção do conhecimento 
pelos alunos.
Exemplo 4
1PP: ããããã... XXXX ((chama pelo nome da aluna)). O 
que você entendeu desse tópico? Diz com tuas palavras 
o    que   você entendeu desse tópico que a gente acabou 
de discutir: o tópico que se chama adolescência.  
2A1: É um fenômeno que se caracteriza pelo ser humano, 
assim não por tempo estabelecido... cada um tem sua 
especificidade... uns é mais cedo... outros mais tardio... 
pra uns é uma fase que é tranquila e calma, pra outros já 
é uma fase turbulenta... psicológica mesmo... comporta-
mento... e tem as divergências dos autores né? que um 
tem essa concepção que é bastante tranqüila, o outro 
é mais complicado e que esse autor junta essas duas 
teorias
3PP: Uhn... chegando a que conclusão?
4A1: Que é mais fácil a gente estudar a a adolescência... 
aliás os adolescentes do que o fenômeno da adolescência
5PP: Uhn uhn... Você concorda com ela YYYY (aluna)? 
Foi isso mesmo? A conclusão a que Palacius chega no 
tópico é esta?
6A2: Concordo... até porque ele diz que existem muitos 
tipos de adolescentes... mas a adolescência é mais difícil 
de ser estudada
Nesta situação, a ação indagativa do professor exerce 
uma ação diretiva, funcionando como um convite ao 
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aluno para responder o que foi estudado. E dessa forma, 
fornecendo pistas ao professor sobre a sua situação de 
aprendizagem. O propósito dessa ação é confrontar o 
aluno, certificando-se sobre o conhecimento do qual ele 
se apropriou.
Ainda neste exemplo, destacamos as perguntas 
elaboradas pelo professor nos turnos 1 e 3, elas ativam 
o conhecimento da aluna A1 em relação ao tópico 
em discussão, uma vez que a pergunta inicial sugere 
parafrasear o texto lido, e para isso, ela terá que recorrer 
aos seus conhecimentos linguísticos, metacomunicativos 
e do texto em questão. O mesmo ocorre com a aluna 
A2, quando indagada sobre a conclusão do autor. Só 
que neste caso, o desafio é maior, pois essa aluna terá 
que construir sua fala atribuindo significado ao texto 
lido e à fala da colega A1, considerando que a pergunta 
da professora propõe um confronto discursivo com a 
resposta dada por A1. 
Nessa aula há uma ação interativa bem demarcada 
que pode ser confirmada no jogo pergunta-resposta que 
o professor promove e até na sua ação explicativa (turno 
9) que traz expressa vários marcadores discursivos de 
interação (tá entendendo, tá certo). As ações explicativas 
e, sobretudo, as ações indagativas se constituem em 
recursos importantes para a construção do conhecimento, 
uma vez que elas impulsionam os sujeitos a tecerem 
construções em torno do conhecimento, confrontarem 
seus próprios conhecimentos e estabelecerem relações 
intersubjetivas com os conhecimentos de outros falantes. 
As ações de construções do conhecimento pelos 
alunos se revelam nas tentativas de definições (2A1), nas 
argumentações de concordância (6A2), nos enunciados 
opinativos (8A2) e em muitos outros exemplos. Por isso, 
quanto mais dinâmica e interativa for a aula expositiva, 
instaurando um processo argumentativo, maior a 
possibilidade dos sujeitos maximizarem estruturas 
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cognitivas e discursivas capazes de gerar níveis mais 
elevados de construção do conhecimento. As ações 
indagativas e as ações explicativas numa aula expositiva 
precisam dar conta de equacionar o sentido normativo 
do conhecimento, imposto pelo sistema acadêmico, e o 
sentido crítico e criador do conhecimento e isso só se 
torna possível a partir de uma ação comunicativa, que 
envolva aluno e professor na construção e compreensão 
de conceitos, de fatos, acontecimentos etc. 
3.5 Ações de compartilhamento de 
conhecimentos
Entre os aspectos interativos do agir linguístico 
se encontra o processo de compartilhamento de 
conhecimentos entre os sujeitos, através do qual eles 
partilham suas referências de mundo, construídas a 
partir da imersão em contextos socioculturais, das 
práticas linguageiras e das suas experiências pessoais. 
Esse compartilhamento se dá apoiado, sobretudo, num 
saber proposicional compartilhado intersubjetivamente. 
Para tanto, estes sujeitos interagem dialogicamente, 
mobilizando saberes que foram socialmente 
compartilhados e discursivamente reconstruídos.
Nessa condição, é inegável a relação de imbricamento 
entre as ações de compartilhamento e as ações de 
construção de conhecimento, analisadas no tópico anterior. 
Ao compartilharmos conhecimentos ativamos os nossos 
arquivos mentais e, paralelamente, ativamos os processos 
de construção e reconstrução desses conhecimentos, 
em função da atividade interativa e discursiva na qual 
estamos inseridos como agentes interlocutores, por 
essa razão a noção de compartilhamento que queremos 
por em destaque se reveste de importância, pois só 
se compartilha conhecimentos diante da co-presença 
do outro.   Na verdade, são as ações conjuntas que 
alimentam a dinâmica constante, interligando o 
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movimento de construção, de socialização e reconstrução 
do conhecimento,
Os dados sobre os quais esta categoria de análise toma 
forma apontam estas características do compartilhamento 
de conhecimentos entre professor e alunos, conforme 
veremos no exemplo 5, a seguir.
Exemplo 5
1PT: [...] E quem pode complementar o que A2 tá dizen-
do sobre o papel da coordenação? O governo enquan-
to agente responsável pela coordenação do processo de 
desenvolvimento turístico de um país... o que que a gen-
te destacaria quando a gente fala em coordenação?
2A4: Assim o que eu pude observar no texto é a questão 
da coordenação ela tem a função de coordenar e organi-
zar o setor público e privado pra que os dois trabalhem 
com o intuito de desenvolver a atividade turística//
3PT: Certo... e aí quando a gente coordena a gente evi-
ta que ocorra o que a gente tá acostumado... erros e... 
além dos erros... o desperdício de recursos... isso é algo 
que se estuda aqui no texto também... porque é mui-
to comum né... quando a gente tem esse planejamento 
que as ações sejam  sobrepostas... umas às outras... en-
tão você tem uma Secretaria do meio ambiente que tem 
interesse de conservação e de uso racional dos recur-
sos naturais... ao mesmo tempo você tem a Secretaria 
de turismo que objetiva vender esses recursos naturais 
como um dos principais atrativos de determinada cida-
de... e ao mesmo tempo você tem a Secretaria de edu-
cação que objetiva qualificar as pessoas... os guias que 
vão estar aí operando... ou pelo menos atuando nessa 
parte do turismo e muitas vezes a gente tem sobreposi-
ções de ações... quando na verdade... havendo a coor-
denação né [...]
É possível observar, no primeiro turno deste exemplo, 
que o professor incita os alunos a compartilharem os 
seus conhecimentos através do cenário mediado. Foi 
interessante perceber que o aluno A4 faz ancoragens 
discursivas (Assim o que eu pude observar no texto) para 
marcar a relação de dependência entre o conhecimento 
que está sendo compartilhado e o texto base sobre o 
qual atuou como leitor. 
Em contrapartida, observamos que o professor se utiliza 
bem menos dessa estratégia de ancoragem discursiva 
apagando, muitas vezes, as marcas de dependência com 
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o texto base. O terceiro turno demonstra bem isso, pois a 
fala do professor PT (professor de turismo) não apresenta 
nenhum tipo de ancoragem discursiva em relação ao texto 
trabalhado em aula, embora soubéssemos, a partir da 
observação da aula, que ele estava, tal como os alunos, 
parafraseando o autor em estudo.
Ao fazer esse apagamento discursivo, o professor 
nos leva a interpretar e possivelmente, os alunos, 
que o conhecimento compartilhado por ele é uma 
representação fidedigna de sua fala. Assim, esse tipo 
de apagamento discursivo pode trazer implicações de 
natureza pragmática à fala em situação de comunicação, 
levando o interlocutor a tomar o falante-produtor como 
responsável pelas proposições enunciadas. Não deixa de 
perpassar por essas marcas discursivas de autoria ou pelo 
apagamento delas influências de relação de poder, porque 
em seu papel de aprendiz, o aluno é constantemente 
convidado na aula a fazer essas ancoragens discursivas, 
já o professor, pela posição de assimetria que ocupa nesta 
relação, demonstra pouca preocupação ou nenhuma com 
o uso desse mecanismo discursivo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme tentamos mostrar nessa análise, as ações 
categorizadas confirmam a complexa teia de ações 
linguístico-discursivas envolvidas no gênero diálogo, por 
ser esta atividade discursiva, por excelência, o cenário 
de trocas interativas, por meio do qual se transpõe, se 
constrói e se compartilha o conhecimento.
As cinco categorias de ações linguístico-discursivas 
apresentadas neste artigo constituem a prática social 
de ensinar/educar, que só se materializa por meio do 
conhecimento. É no espaço configurado dessas ações que 
professores e alunos validam, transformam, regulam, 
constroem, compartilham o conhecimento, mediatizados 
pelas práticas sociais de produção do gênero.
Ao reconhecer a natureza linguístico/discursiva 
sobre a qual o conhecimento se mobiliza no gênero 
diálogo, buscamos descrever e analisar ações que estão 
na interface entre os processos discursivos e linguísticos. 
Mobilizar o conhecimento no contexto das práticas sociais 
acadêmicas, esteja ele relacionado ao campo científico 
ou à esfera pessoal/experiencial, significa compartilhar 
com outros sujeitos experiências, crenças, ideologias, 
padrões discursivos, modelos mentais e muitos outros 
mecanismos da cognição social que nos permite agir, 
interagir e comunicar de forma significativa e situada.
 Nesse sentido, todas estas ações presentes no 
diálogo moldam os agentes sociais (alunos e professor) 
no conjunto das suas capacidades linguísticas, discursivas 
e cognitivas de acesso, compreensão e produção do 
conhecimento. É preciso destacar que embora elas 
tenham sido analisadas isoladamente, nem sempre elas 
se separam no processo de textualização, nas sequencias 
dialogais, uma vez que os discursos se intercruzam, 
mediatizados pelos propósitos comunicativos.
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Nos diálogos estabelecidos em sala de aula há uma 
razão dominante, ideológica, que se manifesta na ação 
comunicativa do professor, determinando o que, quando 
e como devem ser ensinados os conhecimentos; há ações 
interativas de linguagem condutoras do conhecimento; e 
há ações pragmáticas orientando atitudes e procedimentos 
em relação à construção e usos do conhecimento pelos 
alunos.  
 
As ações de mobilização observadas nos diálogos 
confirmam a natureza social e compartilhada do 
conhecimento, por outro lado, em geral, estas ações de 
linguagem ainda revelam-se limitadas quanto à natureza 
emancipatória que concede aos sujeitos autonomia 
de pensar e agir criticamente sobre os objetos do 
conhecimento.  Dessa forma, entendemos que é preciso 
que professores e alunos construam consciência dos seus 
papeis como agentes construtores e transformadores 
da realidade em que vivem. É necessário, sobretudo, 
que os professores implementem espaços de diálogos 
que potencializem ações de reflexão e construção do 
conhecimento, sob pena de que as práticas linguageiras 
em sala de aula se resumam ao repasse de conceitos, 
fatos e teorias, reduzindo o processo de produção do 
conhecimento à transmissão de informações. 
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